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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as publicações acerca das dimen-
sões e atributos utilizados na governança pública e identificar os aspectos 
que possam colaborar com a governança das plataformas logísticas, as quais 
são consideradas empreendimentos logísticos de grande porte que aten-
dem a uma área ou região, onde se concentram atividades relacionadas a 
logística, distribuição de produtos, dentre outras, e contam com a presença 
de diversos atores. A metodologia de pesquisa utilizada classifica-se, quanto 
ao nível, como exploratória, e a estratégia de pesquisa utilizada foi a revisão 
bibliográfica. O método de pesquisa utilizado foi o qualitativo. Foram anali-
sadas 53 publicações compostas por 103 autores, e como resultado desta 
pesquisa identificou-se um conjunto de dezoito dimensões compostas por 
35 atributos de desempenho. Os atributos associados a governança públi-
ca apresentam aspectos relevantes e aplicáveis em plataformas logísticas e 
podem contribuir para a adequada gestão e condução deste tipo de empre-
endimento logístico. 
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ABSTRACT

This research aimed to analyze the publications about the dimensions and 
attributes used in public governance and identify aspects that could contribute 
to the governance of logistics platforms. Those are considered large logistics 
enterprises that serve an area or region focus on activities related to logistics, 
distribution of products among others and has the presence of several actors. 
The research methodology used is classified as exploratory and as for research 
strategy the literature review was used. The research method used was qualita-
tive. The review is composed by 53 publications of 103 authors. As a result of 
this research selection a set of 18 dimensions composed of 35 performance 
attributes were identified and evaluated. The attributes associated with public 
governance have relevant and applicable aspects of logistics platforms and can 
contribute to proper management and conduct of this type of logistical under-
taking study.

KEYWORDS: 

Governance. Logistics. Logistics Platform. Attributes, Performance. Public 
Governance.

INTRODUÇÃO
O aumento da competitividade, no ce-

nário global, tem condicionado as organi-
zações a responderem rapidamente e com 
flexibilidade às exigências do mercado, 
mantendo, sobretudo, a qualidade dos ser-
viços e dos custos sobre os produtos. Nes-
se contexto, a busca pela eficiência no de-
senvolvimento das atividades logísticas tor-
na-se relevante, demandando o arranjo de 
áreas de serviços que possam racionalizar 
os processos de suprimentos, produção e 
distribuição. As plataformas logísticas (PLs) 
surgem como alternativa ante os desafios 
atuais, os quais compreendem, no âmbito 
das organizações privadas, a busca por uma 
maior competitividade no mercado onde 
atuam e, no âmbito das entidades públicas, 
a necessidade de fomentar e fornecer con-

dições de infraestrutura capazes de supor-
tar, de forma eficiente, o desenvolvimento 
das organizações que estão inseridas em 
um mesmo ambiente.

A utilização de uma plataforma logística 
pode servir como fonte de vantagem com-
petitiva, integrando atividades dentro de 
um cenário específico da cadeia de supri-
mentos, sendo vista como fator determi-
nante e de sucesso para muitas empresas. 
Uma das características e pré-requisitos 
principais do conceito de plataforma logís-
tica está relacionada aos seus objetivos, os 
quais devem ser estabelecidos pelos seus 
participantes (ABRAHAMSSON; ALDIN; 
STAHRE, 2003; ALDIN; STAHRE, 2003; 
STORCHI, 2004; CAMBRA-FIERRO; RUI-
Z-BENITEZ, 2009; CRAINIC; RICCIARDI; 
DIAS et al., 2009; CAMPOLONGO; MO-
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RANDI; MARIOTTI, 2010; MAZZARINO, 
2012; GAJSEK; LIPICNIK; SIMENC, 2012; 
SILVA et al., 2013).

As plataformas logísticas devem con-
templar serviços públicos aos usuários 
desse sistema e devem ser administradas, 
preferencialmente, por uma organização 
neutra em relação aos interesses particula-
res dos participantes, ou seja, de preferên-
cia uma parceria público-privada. Um dos 
pontos críticos a serem considerados nas 
plataformas relaciona-se à governança, pois 
são diversos os atores envolvidos nesses 
arranjos logísticos, e muitas PLs contam 
com a presença de um elevado número de 
empresas que buscam maior eficácia e efi-
ciência em suas operações.  

A governança é composta por procedi-
mentos associados à tomada de decisões, 
ao desempenho e controle das organi-
zações e ao fornecimento de estrutura, 
para dar uma direção geral à organização 
e para satisfazer as expectativas razoáveis 
da prestação de contas aos que estão fora 
ou são externos à própria organização. 
A ênfase em procedimentos e estruturas 
na questão de governança, ou mesmo de 
gestão, almeja satisfazer as expectativas de 
prestação de contas para os stakeholders, 
pois empreendimentos como plataformas 
logísticas – que se utilizam em muitos casos 
da parceria público-privada como forma de 
viabilizar o projeto – necessitam de indica-
dores de desempenho que sejam capazes 
de elucidar a performance do empreendi-
mento que visa a atender aos interesses 
privados e também aos de ordem pública 
(MAYER, 1997; PECK et al., 2004; YOUNG; 
THYIL, 2008, THOMAS, 2010; HODGE; 
GREVE, 2010; LOVE, 2011. 

Nesse contexto, a presente pesquisa 
teve como principal objetivo analisar as pu-

blicações que tratam das dimensões e atri-
butos da governança pública e identificar 
os aspectos que possam colaborar com a 
governança de plataformas logísticas. Para 
atingir o objetivo desta pesquisa, adotou-
se a metodologia de investigação baseada 
na revisão bibliográfica, em que se realiza-
ram consultas de forma sistematizada em 
diversas bases de dados e também em pu-
blicações de organismos de representativi-
dade relacionados a governança pública. Na 
primeira seção, são apresentados o tema 
e uma breve contextualização do proble-
ma investigado. O referencial teórico que 
serviu de base para o desenvolvimento da 
pesquisa é apresentado na segunda seção. 
Na terceira, apresentam-se a metodologia 
e as etapas do método utilizadas para a re-
alização deste trabalho, em que são defini-
dos os seus principais pontos. O desenvol-
vimento e análise dos resultados obtidos 
com a pesquisa são elucidados na quarta 
seção. Por fim, demonstram-se as conclu-
sões e contribuições do trabalho, as quais 
poderão ser utilizadas como hipóteses 
para novas pesquisas.

REFERENCIAL TEÓRICO
Apresenta-se, nesta seção, o referencial 

teórico que serviu de base para a presente 
pesquisa, que contempla os conceitos e ca-
racterísticas relevantes sobre as platafor-
mas logísticas e a governança pública.

Plataformas logísticas
A plataforma logística é um local espe-

cífico onde as atividades relativas a produ-
ção, transportes, logística e distribuição de 
mercadorias são realizadas, utilizando-se 
de uma mesma base de serviços em que os 
diferentes atores envolvidos se relacionam 
com o objetivo de obter mais eficiência em 
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suas operações e, consequentemente, mais 
vantagem competitiva no mercado em que 
atuam. Os atores que operam nessas plata-
formas logísticas podem ser proprietários 
ou mesmo locatários dos prédios ou ins-
talações (áreas de armazenagem, centros 
de distribuição, escritórios, dentre outros), 
onde devem estabelecer acordos ou mes-
mo regulamentos que possibilitem um am-
biente satisfatório para a realização de suas 
atividades. As plataformas logísticas devem 
contemplar serviços públicos aos usuários 
desse sistema. É também fundamental que 
sejam gerenciadas como uma única enti-
dade jurídica neutra, de preferência uma 
parceria público-privada (MEIDUTÉ, 2007; 
RIMIENÉ GRUNDEY, 2007; PETTIT; BE-
RESFORD, 2009).

O conceito de plataforma logística 
também foi desenvolvido, na França, pelo 
Groupement européen d’intérêt economique 
(GEIE), com o objetivo de substituir os ine-
ficientes serviços prestados pelos termi-
nais de cargas. A plataforma logística é uma 
zona delimitada onde as atividades relativas 
à logística regional, nacional e internacional 
são realizadas por diversos operadores lo-
gísticos (BOUDOUIN, 1996; COLIN, 1996; 
SILVA et al., 2013).

A European Association of Freight Village – 
Europlataforms, uma associação de platafor-
mas logísticas, na Europa, define esses em-
preendimentos logísticos como uma zona 
delimitada, no interior da qual se exercem, 
por diferentes operadores, todas as ativi-
dades relativas ao transporte, à logística e 
à distribuição de mercadorias, tanto para o 
trânsito nacional como para o internacio-
nal. Esses operadores podem ser proprie-
tários ou arrendatários dos edifícios, equi-
pamentos e instalações (armazéns, áreas de 
estocagem, oficinas) que estão construídos, 

e operam dentro do condomínio do em-
preendimento logístico. Uma plataforma 
deve ter um regime de livre concorrência 
a todas as empresas interessadas nas ativi-
dades acima descritas e deve compreender 
serviços comuns para as pessoas e para os 
veículos dos usuários. A gestão dessas zo-
nas logísticas deve ser realizada por uma 
única entidade, seja ela pública, privada ou 
mista (EUROPLATFORMS, 2004).

A gestão das plataformas logísticas pode 
ser privada, pública ou mesmo um misto 
entre as duas formas. Geralmente, a ges-
tão dos empreendimentos é centralizada, 
havendo responsabilidade pelo planeja-
mento das operações, o controle dos in-
vestimentos a serem realizados e também 
a administração e o suporte para o funcio-
namento local. A governança deve incluir 
controles rígidos, relacionados a qualidade, 
segurança, riscos, gestão ambiental, dentre 
outros aspectos. Os investimentos realiza-
dos em plataformas logísticas são elevados 
e, muitas vezes, realizados sob o conceito 
de uma parceria público-privada, sendo 
necessário o cumprimento de contratos 
e também uma adequada mensuração da 
performance do empreendimento. Um dos 
pontos críticos a serem considerados pela 
gestão nas plataformas relaciona-se aos 
objetivos singulares dos atores envolvidos 
nos processos logísticos (SILVA; SENNA; 
LIMA JÚNIOR, 2013). 

As plataformas logísticas são ambientes 
complexos, os quais demandam a compre-
ensão adequada das principais atividades 
realizadas, dos atores envolvidos e, prin-
cipalmente, dos objetivos propostos com 
a utilização deste tipo de empreendimen-
to logístico. As PLs despontam como uma 
realidade em países desenvolvidos, tendo 
um papel ativo na logística das organiza-
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ções e possibilitando, no âmbito público, 
uma reorganização dos espaços urbanos, 
contribuindo também para uma melhor 
gestão e racionalização das questões am-
bientais, sociais, políticas e econômicas 
(SILVA et al., 2013).

GOVERNANÇA PÚBLICA
Para Lynn et al. (2000), a governança 

pública refere-se ao regime de leis, regras 
administrativas, decisões judiciais e práticas 
que restringem, prescrevem e habilitam a 
atividade de governo, a qual é amplamen-
te definida como a produção e entrega de 
bens e serviços públicos. Implica ela um ar-
ranjo de elementos distintos, porém inter
-relacionados, incluindo: mandatos políti-
cos; estruturas organizacionais, financeiras 
e programáticas; níveis de recursos; regras 
administrativas e diretrizes, normas e re-
gras institucionalizadas que restringem e 
habilitam as tarefas, prioridades e valores 
incorporados nos processos regulamenta-
res de produção e entrega de serviços.

A governança pública diz respeito às 
estruturas e processos de tomada de de-
cisão, responsabilidade, controle e com-
portamento no topo das organizações, 
focando assim nas responsabilidades dos 
governos com a finalidade de examinar e 
confirmar a eficácia da governança na orga-
nização (IFAC, 2001).

Para Loffer (2001), a governança públi-
ca apresenta-se como uma nova geração 
de reformas administrativas e de Estado, as 
quais têm como objeto a ação conjunta, le-
vada a efeito de forma eficaz, transparente e 
compartilhada pelo Estado, pelas empresas 
e pela sociedade civil, visando a uma solução 
inovadora dos problemas sociais e criando 
possibilidades de um desenvolvimento futu-
ro sustentável para todos os participantes.

A governança pública tem um significa-
do mais amplo do que o conceito de ad-
ministração usual e limitado encontrado 
nos negócios e na interpretação orientada 
para o mercado. Ela diz respeito também 
à legalidade e legitimidade, em que a inte-
ração entre o contexto público e o social 
representa um papel crucial. A governança 
pública é um complexo de principios e ati-
vidades que envolvem a direção do geren-
ciamento no setor público da sociedade 
(KICKERT, 1997).

A governança no setor público compre-
ende alguns aspectos relacionados à res-
ponsabilidade de prestar contas, à transpa-
rência, à participação, ao relacionamento e 
à eficiência. A governança pública refere-se 
ainda à legalidade e legitimidade e concei-
tua-se como um complexo de atividades 
envolvendo a direção de redes complexas 
em setores políticos da sociedade (TIM-
MERS, 2000; MELLO, 2006).

METODOLOGIA DE PESQUISA
O método de pesquisa utilizado neste 

trabalho foi o qualitativo. Para Richardson 
(1989), a abordagem qualitativa pode ser 
utilizada em situações complexas ou par-
ticulares que buscam descrever essa com-
plexidade e analisar a interação de certas 
variáveis. Quanto ao nível, a pesquisa se 
classifica como exploratória. As pesquisas 
em nível exploratório são realizadas sobre 
um problema ou uma questão de pesquisa 
quando se tem pouco conhecimento so-
bre o objeto de estudo, buscando-se, por 
meio do levantamento de dados, verificar 
padrões, ideias ou mesmo hipóteses que 
possam auxiliar no entendimento do fe-
nômeno estudado (COLLINS; HUSSEY, 
2005). Para Gil (2010), a pesquisa explo-
ratória visa a proporcionar maior familia-
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ridade com o problema, com vistas a tor-
ná-lo explícito e contribuir na construção 
de hipóteses. 

A estratégia de pesquisa utilizada foi a 
pesquisa bibliográfica, pois esse tipo de in-
vestigação representa um estudo sistema-
tizado desenvolvido com base em material 
publicado em livros, revistas, jornais, redes 
eletrônicas, isto é, material acessível ao pú-
blico em geral (VERGARA, 2007; MARCO-
NI; LAKATOS, 2010).

A qualidade e confiabilidade dos ma-
teriais a serem pesquisados e analisados 
apresentam-se como uma variável impor-
tante e também relevante à realização da 
revisão bibliográfica. Para a feitura deste 
trabalho, foram efetuadas pesquisas na base 
de periódicos da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), utilizando-se o acesso VPN (Virtu-
al Private Network), que consiste na criação 
de um túnel de comunicação criptografado 
entre o computador e o servidor VPN da 
universidade, provendo um acesso seguro 
à rede da UNICAMP. As bases de dados 
consultadas foram: Academic Search Premier 
– ASP (EBSCO); Cambridge Journals Online; 
Oxford Journals (Oxford University Press); 
ScienceDirect (Elsevier); SpringerLink (Meta-
Press); Wiley Online Library; ACM Digital Li-
brary; ACS Journals Search; Emerald Fulltext 
(Emerald) e IEEE Xplore. Também utilizou-
se a base de dados ISI Web of Science, pois 
seu processo de busca possibilita o acesso 
a artigos que estão disponíveis em outras 
bases, como o Scopus e o ProQuest, e que 
são publicados em periódicos indexados e 
também classificados com fator de impacto 
no Jornal Citation Reports (JCR).

Tendo em vista o objetivo mais especí-
fico desta pesquisa, que foi realizar um le-
vantamento bibliográfico das dimensões e 

atributos da governança pública que pos-
sam corroborar a governança de platafor-
mas logísticas, e considerando os materiais 
publicados por diversos pesquisadores ao 
longo do tempo, entende-se que ela assu-
me uma abordagem híbrida, contendo uma 
revisão da literatura e também uma análise 
de conteúdo dos trabalhos pesquisados. 
De acordo com Karlsson (2009), a combi-
nação de metodologias em pesquisas pode 
contribuir para enriquecer o estudo. 

ATRIBUTOS E DIMENSÕES DA  
GOVERNANÇA PÚBLICA

Após a pesquisa nas bases de dados de 
periódicos da CAPES e também de dados 
do Institute for Scientific Information (ISI), 
no site Web of Science, realizou-se uma aná-
lise crítica das publicações, classificando-as 
quanto a ano de publicação, autoria e perió-
dico. Após a classificação dos trabalhos, ela-
borou-se um quadro referencial, contendo 
os atributos e indicadores de desempenho 
relacionados a governança pública. Foram 
analisados um total de 53 trabalhos, publi-
cados no período de 1999 a 2012, confor-
me ilustra a Figura 1:

Os trabalhos analisados foram publica-
dos em 41 journals distintos. Constatou-se 
que um total de 23 artigos foi publicado 
em onze periódicos, representando 43% 
dos periódicos verificados, e trinta artigos 
foram publicados em trinta periódicos, 
representando 57%. Os periódicos que 
apresentam mais de uma publicação foram: 
Hague Journal on the Rule of Law; Corpora-
te Governance; European Journal of Develo-
pment Research; Int. Journal of Productivity 
and Performance Management; International 
Journal of Public Sector Management; Journal 
of Public Administration Research and Theory; 
Oxford Development Studies; Policy Research; 
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Public Administration Review; The Journal of 
Politics; The World Bank Research Observer.

Com relação à autoria dos trabalhos, 
foram evidenciados 103 autores, dentre 
os quais cinco continham mais de uma pu-
blicação, sendo eles: Aart Kraay (6); Daniel 
Kaufmann (6); Massimo Mastruzzi (4); e 
Matt Andrews (2), representando 44% do 
total de artigos analisados. Os critérios uti-
lizados na classificação dos trabalhos ana-
lisados foram quanto a: ano; autores; mé-
todo (QUAL-Qualitativo, QUANT-Quanti-
tativo, QL-QT-Quali-Quanti); estratégia de 
pesquisa (SY-Survey, RL-Revisão da Litera-
tura, EC-Estudo de Caso, ESTCP-Estudo de 
Campo); e o local de publicação ou journal, 
conforme Quadro 1:

Em relação ao conteúdo dos trabalhos 
analisados, e a fim de atingir os objetivos 
propostos pela pesquisa, foram identifica-
das dezoito dimensões de desempenho 
da governança pública (FIGURA 2). A di-
mensão pode ser compreendida como um 
campo e/ou ambiente de referência onde 

se definem e sistematizam os atributos de 
desempenho. 

Identificaram-se 35 atributos contidos nas 
dezoito dimensões de desempenho (FIGU-
RA 2). Os atributos identificados são con-
siderados elementos pertencentes a deter-
minada dimensão e representam as caracte-
rísticas de um elemento ou de uma classe, 
conforme o Quadro 2:

Constata-se que as dimensões apresenta-
das no Quadro 2 estão voltadas ao atendi-
mento dos diferentes interesses públicos e 
privados, em que essas mesmas dimensões re-
lacionam-se entre si e estão em grande parte 
associadas à gestão das políticas públicas, ao 
exercício do poder, à aplicação dos recursos, 
dentre outros aspectos. A governança pública 
possibilita minimizar os problemas associados 
à difusão do poder, dirimir a ausência de cla-
reza e objetividade em relação às decisões e, 
sobretudo, proporciona e viabiliza a realização 
da gestão baseada em princípios, dimensões e 
atributos de desempenho os quais devem ser 
mensurados periodicamente. 

Figura 1 - QT de trabalhos por ano de publicação.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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QUADRO 1 – Classificação das publicações pesquisadas e analisadas
Ano Publicação (journal) Método Estratégia de 

pesquisa Autores

1999 Policy Research Working Paper QL-QT SY Kaufmann, Kraay e Zoido-Lobatón
2001 Journal of Public Administration Research and Theory QUANT RL Heinrich e Lynn Jr.

2004
Journal of Communist Studies and Transition Politics QL-QT EC Berg-Schlosser

Journal of Policy Analysis and Management QUAL EC Meier, O’Toole e Nicholson-Crotty 
Public Administration Review QUAL RL Coates

2005 Corporate Governance QL-QT SY Cornelius

2006
Cities QUAL EC Stewart

Journal of Politics QUAL RL Kaufmann, Kraay e Mastruzzi
Ocean & Coastal Management QUAL EC Lane

2007

Current Sociology QUAL RL Jayal
Global Governance QUAL EC Radin

Int. Journal of Public Sector Management QUAL RL Budd
Policy Research QUAL RL Kaufmann, Kraay e Mastruzzi 

Public Administration Review QUAL EC Mathur e Skelcher

2008

Food Policy QL-QT EC Lio e Liu
Int. Journal of Public Sector Management QUAL RL Kulshreshtha

Maritime Policy & Management QL-QT EC Brooksa e Pallisb
Oxford Development Studies QL-QT RL Andrews

Corporate Governance QL-QT EC Lazarides e Drimpetas
The World Bank Research Observer QL-QT RL Kaufmann e Kraay
The World Bank Research Observer QUAL RL Devarajan e Johnson

Third World Quarterly QUAL RL Löwenheima

2009

International Journal of Development Issues QUAL SY Kandil
Human Ecology QUAL EC Chuenpagdee e Jentoft

Journal of Comparative Economics QUANT SY Huynh e Jacho-Chávez
Local Environment QUAL RL Holman

Minerva QUAL EC Feller
Political Science & Politics QL-QT SY Apaza

European Journal of Development Research QUAL RL Kaufmann, Kraay e Mastruzzi 
Research in International Business and Finance QL-QT SY Rios-Morales et al. 

The Journal of Politics QUAL ESTCP Boyne et al. 

2010

Accident Analysis and Prevention QUANT EC Gaygısız
European Journal of Development Research QUANT RL Thomas

Fish and Fisheries QL-QT EC Sumaila e Domínguez-Torreiro
Japanese Journal of Political Science QUANT SY Wang

Hague Journal on the Rule of Law QL-QT SY Kaufmann, Kraay e Mastruzzi
Journal of Development Studies QUAL ESTCP Langbeina e Knack

Oxford Development Studies QL-QT EC Andrews, Hay e Myers 
The Journal of Politics QL-QT EC Whiteley et al.

2011

BMC Public Health QL-QT SY Olafsdottir et al.

Hague Journal on the Rule of Law
QUANT SY Malesky e Merchant-Veja
QUAL SY Trapnell

Journal of Economics and Finance QL-QT EC Chira
Journal of Public Adm. Research and Theory QUAL RL Moynihan et al.

Journal of Service Management QUAL EC Enquist, Camén e Johnson 
Management Research Review QL-QT ESTCP Valenti, Luce e Mayfield

2012

Canadian Journal of Administrative Sciences QUAL RL Bozec e Bozec
Journal of Property Investment & Finance QUAL RL Grover e Grover

Social Indicators Research QL-QT EC Yong e Wenhao
Law & Society Review QUAL EC Davis, Kingsbury e Merry 
World Development QL-QT SY Knoll e Zloczysti

Int. Journal of Productivity and Performance Management
QUAL RL Conaty
QUAL RL Halligan, Sarrico e Rhodes

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Geralmente, quando a implantação de 
uma plataforma logística se mostra viável 
em determinada região em face dos bene-
fícios que pode gerar, analisam-se também 
os impactos e benefícios da implantação 
e utilização desse tipo de empreendimen-
to logístico. Um dos pontos que demanda 
mais atenção nas plataformas logísticas diz 
respeito à avaliação financeira e aos riscos 
associados aos investimentos a serem rea-
lizados nesses empreendimentos, pois eles 
podem ser considerados elevados. Na óti-
ca do setor privado, o tempo de retorno 
sobre o capital investido e a sua própria 
rentabilidade são fatores determinantes 
para que se tome a decisão de participar 
ou não desse tipo de iniciativa, enquanto 
o investimento feito sob o prisma do se-
tor público deve levar em consideração os 
benefícios sociais, políticos e econômicos 

que uma PL pode gerar para determinado 
ambiente, o qual envolve pessoas, empre-
sas, órgãos públicos, dentre outros atores 
e aspectos.

Considerando as dimensões e atributos 
abordados nas publicações pesquisadas, 
percebe-se que grande parte das dimen-
sões pode ter aderência em níveis estraté-
gicos e táticos com a governança das plata-
formas logísticas, uma vez que, em muitos 
projetos, é utilizada a parceria público-pri-
vada. Entre as dimensões e atributos de de-
sempenho abordados no Quadro 2, pode-
se destacar que a eficácia do governo diz 
respeito à qualidade dos serviços públicos, 
à relação dos serviços públicos e à inter-
dependência política, à qualidade de imple-
mentação de políticas públicas e, por fim, 
à credibilidade e compromisso do governo 
com as políticas públicas. 

Figura 2 - Dimensões e atributos – governança pública.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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QUADRO 2 - Atributos de desempenho da governança pública. 
Dimensão Atributo(s)

Adequação de funding
Relaciona-se com o planejamento e monitoramento das fontes de financiamento da organização, 
as quais deverão proporcionar os melhores resultados possíveis e ser compatíveis com a 
estrutura de ativos.

Caixa A capacidade da organização em gerar recursos deve ser monitorada.

Capacidade de resposta

Mecanismos para participação dos cidadãos no planejamento e implementação de planos, 
programas e projetos.
Mecanismos para verificar se os objetivos e propósitos de programas e projetos estão sendo 
cumpridos e se estes impactam nas populações determinadas como beneficiárias.

Procedimentos para garantir respostas justas e rápidas às queixas e reclamações do público.

Compliance
A organização deve zelar pelo cumprimento de leis, regulamentos e normativas, bem como 
pelo cumprimento de programas de auditoria, pela eficácia, adequação e eficiência dos 
controles internos e pelo cumprimento de compromissos assumidos.

Criação de redes
Extensão de intercâmbio e cooperação tecnológica.
Promoção de interesses e agendas comuns.
Intercâmbio de aprendizagens e capacitação.

Desenvolvimento de  
recursos humanos

Políticas destinadas a melhorar aspectos de recursos humanos e sua gestão.
Programa de recrutamento e seleção baseado no mérito e nas capacidades.
Plano de compensação baseado no princípio da igualdade de remuneração por igual trabalho.

Eficácia do governo
Diz respeito à qualidade dos serviços públicos, à relação dos serviços públicos e à 
interdependência política, à qualidade de implementação de políticas públicas e por fim à 
credibilidade e compromisso do governo com as políticas públicas.

Eficiência
Utilização econômica dos fundos, recursos humanos e outros recursos.

Existência de mecanismos para avaliar o desempenho econômico.

Medição e melhoramento do grau de satisfação das populações atendidas.

Eficiência operacional e 
patrimonial

A eficiência das operações e do patrimônio da organização deve ser gerenciada, com 
acompanhamento de custos, desempenhos e resultados.

Estado de direito
Esta dimensão aborda os aspectos relacionados ao papel e à capacidade que os diferentes 
atores têm em acatar as regras da sociedade, o cumprimento dos contratos, o direito de 
propriedade, o poder público, assim como a probabilidade de ocorrência de crime e violência.

Gestão descentralizada

Linhas claras de delimitação de delegação de responsabilidades.
Sistemas de avaliação que fornecem feedback sobre resultados nas tarefas delegadas.
Grau de autonomia nos grupos responsáveis pelas tarefas delegadas.
Extensão de redes de interação internacional e alcance de recursos na rede.

Imagem Implica a identificação, mensuração, aferição e monitoramento dos níveis de percepção, 
pela sociedade, do cumprimento dos objetivos pela organização.

Inovação administrativa

Estruturas e procedimentos burocráticos para orientar as normas de trabalho, tais como 
eficiência, eficácia e economia.
Geração de medidas adequadas e aplicação de técnicas de nova gestão.
Adoção de conceitos e práticas inovadores na gestão de problemas locais.

Parcerias público-privadas

Políticas e incentivos para promover a participação do setor privado no desenvolvimento.

Iniciativas de setores da economia para melhorar a eficiência da burocracia local.
Integração dos setores público e privado no planejamento, financiamento e implementação 
de programas e projetos públicos.

Participação Representação e papel dos stakeholders no planejamento, decisão, implementação e avaliação 
de projetos, programas ou políticas que os afetam, e gestão de entidades públicas e mistas.

Políticas públicas e regulamentos Estão relacionados à capacidade do governo para formular e implementar políticas sólidas e 
regulamentos que possibilitem a promoção e desenvolvimento do setor privado.

Prestação de contas

Regularidade das operações fiscais e cumprimento de normas administrativas.

Sistema de comunicação que assegure que as metas planejadas sejam claras e comunicadas.

Medida em que as queixas e reclamações são atendidas pela administração.

Remuneração do capital próprio A organização deve dispensar cuidados especiais à geração de resultados, monitorados por 
intermédio de indicadores de remuneração do capital próprio.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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No que concerne a políticas públicas 
e regulamentos, relaciona-se a capacidade 
que o governo tem para formular e imple-
mentar políticas sólidas e regulamentos 
que possibilitem a promoção e desenvol-
vimento do setor privado. O controle de 
corrupção trata de aspectos relacionados 
à corrupção, ou seja, até que ponto o po-
der público é influenciado e lucra com os 
ganhos privados, independentemente do 
tamanho da corrupção. 

Em relação aos indicadores de desem-
penho aplicados na governança pública, 
destaca-se a importância em se utilizar 
meios para mensuração do desempenho, 
uma vez que esses mecanismos contri-
buem para a promoção e fortalecimento 
da boa governança. Nesse contexto, adotar 
procedimentos de governança que possi-
bilitem uma eficiente gestão dos empreen-
dimentos logísticos mostra-se um ponto 
importante atualmente. Considerando que 
o agente público está diretamente relacio-
nado e integrado à plataforma logística, seja 
por meio de uma parceria público-privada, 
seja pela ocupação de uma área urbana 
onde o público pode receber impactos 
decorrentes do fluxo de mercadoria e veí-
culos, é oportuno considerar as diferentes 
dimensões de governança pública nas pla-
taformas logísticas.

CONCLUSÕES
A governança pública pode ser conside-

rada um tema amplo, em desenvolvimento, 
além de importante, à medida que o Estado 
e as relações entre stakeholders são esta-
belecidas e se desenvolvem. A governança 
pública está relacionada às estruturas e 
processos de tomada de decisão, respon-
sabilidade, controle e comportamento no 
topo das organizações, focando, assim, nas 

responsabilidades dos governos, com a fi-
nalidade de examinar e confirmar a eficácia 
da governança na organização em que tem 
uma participação ou em que está inserida. 

A utilização de uma plataforma logística 
demanda formas adequadas de governança 
para tal empreendimento, pois tanto as dis-
posições financeiras entre os atores públi-
cos e privados como a tensão dos vínculos 
organizacionais são importantes neste tipo 
de relacionamento, em que os agentes públi-
cos e privados desenvolvem uma forma de 
cooperação com determinada durabilidade, 
visando a desenvolver produtos e serviços 
e também a partilhar os riscos envolvidos.

Esta pesquisa teve, como objetivos prin-
cipais, analisar as publicações que tratam 
das dimensões e dos atributos da gover-
nança pública e verificar a aderência des-
tes à governança de plataformas logísticas. 
Após a análise dos trabalhos pesquisados, 
entende-se que esses objetivos foram atin-
gidos, pois foram evidenciadas dezoito di-
mensões de desempenho, desdobradas 
em 35 atributos. Os atributos associados 
a governança pública apresentam aspectos 
relevantes e aplicáveis a plataformas logís-
ticas que tenham a participação do poder 
público, podendo também contribuir para 
a adequada gestão e condução deste tipo 
de empreendimento logístico.

A presente pesquisa pode represen-
tar uma contribuição para a inter-relação 
da temática da governança pública e das 
plataformas logísticas, a aplicação daquela 
nessas plataformas, e em outros empreen-
dimentos logísticos. No entanto, entende-
se que ainda existe um amplo campo para 
pesquisa neste sentido. Outras pesquisas 
complementares poderiam ainda ser re-
alizadas sobre os indicadores de desem-
penho (qualitativos ou quantitativos) de 
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governança pública, relacionando-os com 
a prática da governança em plataformas lo-
gísticas. Constatam-se também, como con-
tribuição deste trabalho, os resultados da 
pesquisa, os quais poderão ser utilizados 

como hipóteses para o desenvolvimento 
de novos trabalhos que possam tornar ain-
da mais robusto o conhecimento que se 
tem acerca do desempenho da governança 
em plataformas logísticas. 
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